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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi desenvolver um instrumento capaz de mensurar o nível de violência 

psicológica praticada por parceiro íntimo contra a mulher, investigando quais comportamentos 

são identificados como essa forma de violência. Para isso, foram realizados dois estudos. No 

primeiro, foram analisados o conteúdo e a estrutura interna de 61 itens que descrevem 

comportamentos considerados como violência psicológica.  No segundo, foi feita a confirmação 

da estrutura fatorial obtida no primeiro estudo e investigada a relação da violência psicológica 

com estados emocionais negativos e autoestima. Os resultados da análise semântica e de 

conteúdo indicaram que sete itens deveriam ser excluídos por não representarem 

adequadamente a violência psicológica. Após Análise Fatorial Exploratória, a melhor estrutura 

encontrada foi de dois fatores, um com 24 itens que avaliavam Violência Psicológica Direta, 

como humilhar e menosprezar e outro com 12 itens que avaliavam Violência Psicológica 

Indireta, como controlar e limitar. A adequação da estrutura foi observada a partir de ótimos 

ajustes obtidos em Análise Fatorial Confirmatória e excelentes valores de precisão por 

consistência interna. Também foi possível observar que, quanto maiores os escores de violência 

psicológica, maiores os escores de estados emocionais negativos e menor a autoestima. 

Palavras-chave: Psicometria; Violência doméstica; Violência Psicológica 
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ABSTRACT 

This study aimed to investigate which behaviors are identified as psychological violence 

practiced by an intimate partner against women and then to develop an instrument capable of 

measuring levels of this type of violence. Two studies were carried out. In the first, the content 

and internal structure of 61 behaviors described as psychological violence were analyzed. In 

the second, the factorial structure obtained in the first study was confirmed and the relationship 

between psychological violence and negative emotional states and self-esteem was 

investigated. The results of the semantic and content analysis indicated that seven items should 

be excluded as they do not adequately represent psychological violence. After Exploratory 

Factor Analysis, the best structure found was with two factors, one with 24 items that assess 

Direct Psychological Violence, such as to humiliate and belittle, and another with 12 items that 

assess Indirect Psychological Violence, such as to control and limit. The adequacy of the 

structure was observed from the excellent adjustments obtained in Confirmatory Factor 

Analysis and great values of reliability for internal consistency. It was also possible to observe 

that the higher the scores of psychological violence, the higher the scores of negative emotional 

states and the lower the self-esteem. 

Keywords: Psychometrics; Domestic violence; Psychological violence 
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ANEXO F – Normas de submissão do artigo à revista Contextos Clínicos 

O conteúdo dos originais, sem a identificação dos autores em nenhuma parte do texto, deve 

conter: 

- Título no idioma do artigo e em inglês. Caso o artigo for redigido em inglês deve apresentar 

também o título em português. Os títulos devem conter, no máximo, 240 caracteres com espaço; 

- Resumo no idioma do artigo, em um único parágrafo, com até 200 palavras, acompanhado de 

três palavras-chave, que preferencialmente devem fazer parte do vocabulário de terminologia 

em psicologia da Biblioteca Virtual em Saúde/Psicologia (BVS-Psi), disponível em www.bvs-

psi.org.br; 

- Abstract em inglês, acompanhado de pelo menos três keywords. Caso o artigo for redigido em 

inglês, deve apresentar também o resumo em português, acompanhado de três palavras-chave, 

que preferencialmente devem fazer parte do vocabulário de terminologia em psicologia da 

Biblioteca Virtual em Saúde/Psicologia (BVS-Psi), disponível em www.bvs-psi.org.br; 

- Texto completo do artigo formatado em Times New Roman, 12 pt, espaçamento duplo, 

justificado e margens de 2,5 em todos os lados.  O texto deve conter subseções (Introdução, 

Método, Resultados, Discussão e Considerações Finais) apresentadas de forma contínua, sem 

a necessidade de nova página; 

- Lista de referências em ordem alfabética, espaçamento duplo, alinhada à esquerda e não 

justificada. 

Os manuscritos devem estar redigidos em linguagem científica, respeitando as normas da língua 

portuguesa. Pequenas correções podem ser realizadas pela comissão editorial para garantir 

adequações linguísticas. Os seguintes parâmetros de formatação devem ser seguidos para a 

submissão do manuscrito: 

Extensão: O texto deverá ter extensão máxima de 25 páginas, incluídas as referências, sem a 

necessidade de numerá-las. 

Fonte: A fonte utilizada em todo o trabalho deve ser a Times New Roman, tamanho 12 para o 

corpo do texto e 10 para as notas de rodapé, tabelas, gráficos, títulos e legendas de ilustrações 

e tabelas. 

Margens, Espaçamento e Recuo: As margens para todas as folhas do trabalho deverão ser de 

2,5 cm na parte superior, inferior, direita e esquerda. Todas as seções do trabalho, com exceção 

da lista de referências, devem seguir as seguintes formatações: 

a) O alinhamento dos parágrafos deve ser justificado, com exceção da lista de referências; 

http://www.bvs-psi.org.br/
http://www.bvs-psi.org.br/
http://www.bvs-psi.org.br/
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b) O espaçamento entre linhas é duplo – com exceção das notas de rodapé e das tabelas, as 

quais devem ter espaçamento simples (1,0); 

b) O espaçamento entre parágrafos (antes e depois) é zero; 

c) Deverá haver um recuo especial na primeira linha de 1,25 cm. 

Tabelas, figuras e quadros: Tabelas e quadros também devem ser enviados em formato 

original (Word ou Excel) e em arquivos separados, postados como documentos suplementares 

(não inseridos no interior do próprio texto). Se o artigo contiver imagens fotográficas, figuras 

ou gráficos, esses deverão ser encaminhados em formato original (.jpeg, .png, .tiff) e em 

arquivos separados, postados como documentos suplementares (não inseridos no interior do 

próprio texto), com resolução mínima de 300 dpi. No arquivo referente ao texto, deverá ser 

indicado o local aproximado onde devem ser inseridas as figuras, gráficos, tabelas e/ou quadros. 

Estilo de citação: Contextos Clínicos adota o estilo APA (American Psychological 

Association) para a elaboração de manuscritos submetidos a periódicos científicos. Observe 

essas normas para citações, lista de referências, tabelas e figuras. Não utilize as expressões op. 

cit; ibid; ibidem; id; idem. Também não utilize a expressão apud. Se estritamente necessário 

referenciar uma fonte secundária, dê preferência pelo emprego da expressão “citado por”. Para 

facilitar a consulta, algumas situações comuns foram elencadas e exemplificadas a seguir. 

Uma autoria: (Gil, 2002) ou Gil (2002) afirma que ... 

Duas autorias: (Habigzang & Caminha, 2004) ou Segundo Habigzang e Caminha (2004) ,... 

Três a cinco autorias: (Celano, Hazzard, Campbell, & Lang, 2002) ou Celano, Hazzard, 

Campbell e Lang (2002) referem que ... 

Seis ou mais autorias: (Fleck et al., 2002) ou Segundo Fleck et al. (2002), ... 

Entidade como autoria: (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 1988) ou “Conforme o 

Conselho Federal de Psicologia (CFP, 1988)”. 

Autores/as com mesmo sobrenome: (E. Dutra, 2002; J. Dutra, 2004). 

Dois ou mais trabalhos de mesmo autor dentro dos mesmos parênteses: (Silva, 2013a, 2013b, 

2017, 2019, no prelo). 

Caso duas referências com seis ou mais autores/as fiquem idênticas quando citadas, faça a 

chamada para os sobrenomes dos/as primeiros/as e de tantos/as autores/as quanto forem 

necessários para diferenciar as duas referências, seguidos de vírgula e et al. 

Exemplos: 

Fleck, Lima, Louzada, Schestatsky, Henriques e Borges (2002) 

Fleck, Lima, Xavier, Chachamovich, Vieira, Santos e Pinzon (2002) 

Essas duas citações seriam diferenciadas no texto da seguinte forma: 
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Fleck, Lima, Louzada, et al. (2002) 

Fleck, Lima, Xavier, et al. (2002) 

Lista de Referências 

O espaçamento na lista de referências também é duplo, mas o alinhamento dos parágrafos deve 

ser à esquerda (e não justificado), com deslocamento de 1,25 da segunda linha em diante. Para 

facilitar, são apresentados alguns exemplos de referências por tipo de material consultado: 

Artigo de periódico com doi 

Teixeira, M. A. P., Oliveira, A. M., & Wottrich, S. H. (2006). Escalas de práticas parentais 

(EPP): Avaliando dimensões de práticas parentais em relação a adolescentes. Psicologia: 

Reflexão e Crítica, 19(3), 433-441. doi:10.1590/S0102-79722006000300012 

Artigo de periódico com URL 

Caso não conste um DOI no periódico acessado eletronicamente, inclua o URL da página inicial 

do periódico. Não é necessário informar a data de acesso. Use o seguinte formato: Retrieved 

from http://www.xxxx 

Araujo, R. B., Oliveira, M. S., Pedroso, R. S., Miguel, A. C., & Castro, M. G. T. (2008). Craving 

e dependência química: Conceito, avaliação e tratamento. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, 

57(1), 57-63. Retrieved from http://www.scielo.br/pdf/jbpsiq/v57n1/v57n1a11.pdf 

Livro 

Beck, J. S. (1997). Terapia cognitiva: Teoria e prática. Porto Alegre, RS: Artmed. 

Young, K. S., & Abreu, C. N. (Eds.). (2011). Dependência de internet: Manual e guia de 

avaliação e tratamento. Porto Alegre, RS: Artmed. 

Capítulo de livro 

Breakwell, G. M., & Rose, D. (2010).  Teoria, método e delineamento de pesquisa. In G. M. 

Breakwell, S. Hammond, C. Fife-Schaw, & J. A. Smith (Eds.), Métodos de pesquisa em 

psicologia (pp. 22-41). Porto Alegre, RS: Artmed. 

Teses e dissertações 

Nogueira, E. E. S. (2000). Identidade organizacional: Um estudo de caso do sistema aduaneiro 

brasileiro. Dissertação de Mestrado, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR, Brasil. 

Notas de rodapé 

As notas de rodapé devem ser usadas de forma parcimoniosa. Somente são permitidas notas de 

rodapé explicativas e não são permitidas notas que contenham apenas referências. Estas deverão 

estar listadas, ao final do texto, no item 'Referências'. 
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Condições para submissão 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

1. A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação por 

outra revista. 

2. Os arquivos para submissão estão em formato Microsoft Word ou RTF. 

3. Os autores respeitaram a autoria dos trabalhos citados, não tendo incorrido em plágio 

acadêmico. 

4. A redação do texto segue à risca os parâmetros descritos em Apresentação e 

encaminhamento dos manuscritos. 

5. Os preceitos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos foram respeitados. A cópia 

do documento de aprovação por um comitê de ética de pesquisa foi anexada como 

documento suplementar, quando for o caso. 

6. A identificação de autoria do trabalho foi removida do arquivo, garantindo desta forma 

o critério de sigilo da revista na avaliação por pares. 

 

 


